
CONSTRUçÔES E INCORPORAçÕES LTDA

ANEXO II
MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS

Ao
MUNICÍPIO DE NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE
Referência: Concorrência Eletrôniç a *o AUZAZ4

Objeto: Pavimentação asfáltica sobre pedras irregulares em vias urbanas em CBUQ,
14.756,0A mz, incluindo serviços preliminares, base e sub-base, revestimento, meio-fio
com sarjeta, serviços de urbanizaçáo, sinal:r:açlo de fiânsito, ensaios tecnológicos e

placa de comunicação visual.

Licitante: §M RESENDE CONSTRUÇÔES E INCORpORAÇÕES LTDA
CNPJ: 08.7 I 5.39210001 -87
Endereço: Av. Sete de Setembro
Bairro: Rebouças
CEP:80230-010
Telefone: (41) 3024-5893 E-mail: sm.resende@hotmail.com
Inscrição Estadual : 907 57 005 -36
Cidade: Curitiba Estado: Paraná
Banco: Brasil Agência: 3041-4 Conta: 55.318-2

A Empresa SM RESENDE CONSTRUÇÔES E INC0RPORAÇÕES LTDA, propõe ao

MUNICÍPIO DE NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE a execução do objeto da
Licitação supra referenciada, tudo em conformidade com o Edital, o contrato e os anexos
da licitação em referência.

1) O preço proposto é de RS 2.A23.884,86 (dois milhões, vinte e três mil, oitocentos e

oitenta e quatro reais e oitenta e seis centavos).
2) O praza de validade da Proposta será de 60 dias corridos, contados aparttr da data de
abertura da Licitação.
Se vencedor da licitação, assinará o çontrato administrativo, na qualidade de
representante legal, (a) Sr.(a) §TELLA MARIS RE§ENDE, portador(a) do CPF
338.575.201-91

Curitiba,04 de Abril de 2024.

DA SILVA

141-1 SSP/PR



SMRESENDE
CONSTNUçôES E INCÔRPORÂçóES LTDA

sFr SECRETARIA DE ESTADO DAS CTDADES - SECTD PAUMENTAçÃO . EI}ITAL DE LICITAçÀO

Municlpioi NOVA ESPERANçA DO SUDOESTE §AM 62
Edital no
Munlcloio

IJrcCedlrcnto
pÍávio

lníclo prevEto da
Obra

Fontê do
RECURSO

Pmzô do Prcjeto Repass do Concedonta 2.023.8&t,86 í00,00%

ProFto: PAVIiIENTAçÂO DE VI.AS URBANAS LOTE nO t Data Dias 70 Data Slgla SFM nô dias 2& Ok on'do DIAS
ContraDaÍtda do PmDoo€nte

RI

Quantldodê: 11.472,00 l* CRONOGRAi/IA FÍ$CO FINANCEIRO 2.023.88É.,6 100.00%

N NÚMERO DE ETAPAS (%)
GRUPO
ITEM

sERVrçOS

8 1 2 3 5 ô 7 8

TOTAL
rTEM (R$)

%s/
TOTAL

30lnformâÍ o número dê DIAS dê cadâ ETAPA: :40 30 30 3ü 30 30 30 30

Data lnício zil412024 27t8t2021 2ü102924 2U11n021

Data Fim 25t5f2o24 âEno24 27t11Dm4 24nil2021

MDE
ETAPAS

1 SERVIÇO§ PRELIMINARES 1@,0 1 3.0*t,79 0,15%

4 BASE i SUB.BASE 8,0 6,3 6,7 ?1,4 9,3 40,9 7 76.GO,78 3,760Á

REVESTIMENTO 10,3 11 ,8 12,1 9,5 15,8 15,1 1 '1,9 I í.1E8.750,í7 58,74%

6 MEIO.FIO E SARJETA '10,6 't4,3 12,7 12,2 24,2 a,7 13,ô I 180.329,50 8,91%

22,520/a7 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 16,8 14,3 14,2 13,9 5,0 18,4 9,4 8,0 I 4§5.792,5E

I I 6r.299,57 3,03%SINALIZAÇÂO DE TRÂNSITO 17,2 17,9 12,7 18,5 6,4 12,5 8,1 6,7

1l 8 58.519,47 2,89%ENSAIOS TECNOLÓGrcOS 23,O 11,0 8,3 11,0 16,5 13,8 8,3 8,1

TOTAIS 2.023.8M.8ô 100,00%

coitPo§çÂo Dos REcuRsos (TE§ouRo E coNÍRÂPARTroa)

ETAPAS I RI )
ITEM

R$ 1 2 3 4 5 6 7 8

NO DE
ETAPAS

TOTÀL
ITEM

%s/
ITEM

F 2.023.884,86 100,00%R$ 251.315,23 253 442,41 155.972,73 347 655,29 242.41A.72

c R$

FATURAMENTO i'ENSAL PREVISTO R$ 25\i5,a3 253.442,41 265 846 99 252.299,02 155.972,73 347 655,29 254 934 4A 242.418,72 2.023.884.86 100.00%

MENSAL PARCIAL PREVISTO EU % R$ 1\ê"Á 13.140À 12.470/o 7,710/o 17 ,180/0 12,@vo 1Í.98% 2.023.884,86 100,00%

OK OKMENSAL ACUMULADO PREVISTO EM % R$ -íãÀ% ,o\," f,osqz, 5O,547o 58,250ó 75,430/o aE,O2o/o I 00,00%

CuÍitiba, 04 de AbÍil do 2024

DA

E lr.rcoRPoRÂÇôÊs EtRELt

Mala
CivílSM

-87 iRE|-PR !38529/D
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coistnuçoEs r rrcoRPoeÂçÔE5 !ÍoÂ

No 14.í33/202íPLANILHA DE SERVIçOS LEI

DOS SERV|ÇOS lrEil ( Rl l GLOBAL{ RI IVALOR OO MAIERTÀL { RS I

coi, Bot

PREçO
UNITÁRIO

Ortr Brs da rpoy.çfo d,o OÍç.mnto (Dccreto í0.006122 íto PranÓ' qm ÉCdamntr t lrl itt'ígg2tl:

UNIT.PRE9O UNIT.
MÃO DE OBRA

coi, BDt

VALOR DA MÃO DE OBRA (
R$lMATERIAL

COM BDI

códlgo ltêm OÍlgem

3.094,793.094í9,o8,36 2.685,{4sÉRvrço§ PRELITflNARES,l

3.094,79409,35 2.685,441,00 409.35 2.685,/t4 3.094,79unORSE

76.090,7876.090,7848./ilrtt,0327.686,69a BÂSE 
' 

SUB.BASE

39.036,9634.332,596,M 44,08 50,12 4.704,37m3s201000 DER Atm d mst. dê jflida (esêy 1r CAT+transp+compec{) - PassBio

?5.771,70í4.071,5015,90 40,42 21.700,20m3 885,00 24,52DER Refôrço do Subhito d mat. de 2' Cet (sibcrclodcescâlho)533100A

1.282,120,000,00 4,42 1.282,12m2 266,00 4,42DER RegularizaÉo compac.sublêito 100yo PN51 1 1004

í.r8E.758,í?t.088.?96,06 t.188,758,í799.002,21REVESTIÍIIENTO5

0,00 10.771,880,73 '10.771,84m2 í4.766,00 0,73 0,00Limpêza e Lâvagem da fista ( RffiPe )PAV.O89
PM

Curitiba
í0.292,8810.292,88 0,@0,39 0,00 0,39m2561 1004 DER Pintura de ligação @m RR-1C - êxclusiyê emulsào

60.250.210,00 60.250.21Í3,í9 0,00 4.567,87 4.fi7,87ton589420B DER Ftrnêcimonto dê 6mulsâo RR-lC - pintura dô ligeçâp

137.019.0921.339,08 1 15.680,0141,35 224,16 265,51ton570000A DER CBIrQ - Rep.Ífi1âmnto (Quantidãde menor quê 10.000 ton)

164.737,76í64.737,765.601,42 5.601.42 0,00ton 29,41 0,0058S000H OER Fomecimênto dê CAP - CBUQ (Quantidade menor quo 10.000 ton)

369.055,6631 1.497,28223,78 265,1 3 57.558.37ton í.39í,98 4'1,35DER
eEifQ:Tryõõ]Éçe TRAço 1- FAIXA "c" - (Quant' rcnor qus
10.000 ton)570000D

436.630,69436.630,695.ô01,42 5.601,42 0,00ton 77,96 0,00DER Fomôcimento de CAP - CBUO (Ouantidade menor que 10.000 ton)589000K

í80,320,50í80,329,í'16.021,77 '185.30/1,73
UEIO+IO E SAR.IETÂ6

1A0 32S,505s,93 '15.o24,77 165.304,733.224,20 4,66 5'l,?7m810200 DER MôicFio 6m Sarjêtâ DER - Tipo 2 - (0,042 m3) - Moldado "in loco"

455.792,58a66,792,58r9s.952,29 28í,840,20
7 SERVrçOS DE URBANTZAçÂO

84.444,9042.917,4012,25 12,66 24,91 41.527,50m810250E DÊR Fin€dinhe de@nGto - (9x19x39m{,0171m3h)

13.087.309.273,782,14 3,02 3.613,52n2 0,881005768 SINAPI
e

21.997.2913.4o/1,38117,12 192,20 8.592,91m3 114,45 75,08603900c DER Lastro de Britâ

54.464,4715.299,62'19,63 ô9,88 39.164,85m2 779,40 50,2sDER Fomas dê madeirâ @mum6020004

40.584.70 82.ilO,7225,24 41.956,02m2 3.26s,06 12,85 12,43DER Calçada CmcÍêto ( e. 5,00 m )605000c
'15.389,44

120,23 3.480.32 1 1.909,12un 't28,00 27,19 93,04Plantio de Áryore com sltura dê 2m a 4m9851 1 SINAPI

39.846,9012,57 't2.933.60 26.913,303.170,00 4,08 8,49m298504 SINAPI Plantio de Gramâ em placas

25.017.7213.367,12 11.650,60257,06 224,O5 481,1 1m605000t DER Rampa pem PNE @m Piso Tâtil (NBR 9o5O) - Modelo 04 - 5,94 m2

119.@3.8429.Í í6,45 8S.887,3926,73 82,52 109,25m2834906 DER
Fmcimenio e assentamento de piso tátil dB conêreto alerta/dirocional
40x40cm

06/022024 - 8eg

UD
auANflDADEI

,LACA DE OBRA 4,OO X 2,OO M, EM CHAPA DE AgO GALVANIZAUU
NEI I I§I\/F ÀRMÁCÃÔ FM MADFIRA F PÔNTALETES

loMPosrÇAo
lmqí

I

26.3S2.001

I

3.390.00 
I

4.333,541

I

LoBs.28l
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Curutba, 04 de Abril de 2024

)
SIIVA

Eril@RPO8 ÇÔES EIBEL|

Marla
Ençnheiro Civil

0REA-PR 138s29/D

8 lsrrar-zaÇÃo 
oe mÂr'rsrro 21.'t95,42 40.í04,í5 6í.299,67 6í,29Ê,57

822m0 oenl
Faixa d€ Sinalização Honzontal cJtinta Íosina acílica base solvente
(0,034 m2/m2) m2 1.182,10 1?,28 22,99 35,27 14.51ô,1 I 27.176,48 4't.692,67

820000A oenln"* sn"ti*çao Í€ffêüva - SÉM SUPORTE m2 1,00 221,25 432,70 659,95 227,2s 432,70 659,9s

821 300 OeRlSuporte metat galv.fogo d=2.5" c^ampa e alstas anti-gro h=3.OOm un í,00 88,98 379,37 468,35 88.98 379,37 46A,35

820000F Oenlen* o*ti."eao Éíetiv+circulo (0,1064 m2tud) + suporte METÁLICO un 5,00 221,25 432,70 659.95 1.136.25 2.163.50 3.299,75

820000G oenlfriflfi[flr"Éo rsÍlêtiva-triânsulo (0,121e m2,/ud) + supoÍte
un í2,00 221,25 432,70 659,95 2.727,O0 5.192,40 7.919,40

820000.J DERJ|Jlffi Hy/i*§§0,i"*,í".?lnisoupra(dussde-0',20x060)emL un 1't,00 227,25 432,-tO ô59,95 2.499,75 4.759,70 7.259,4s

11

IEN§A|U§ rEsUUrrUU§
l{Or cu*o com moOtlzaçlo e delnoôlliaçlo do oqúpo e

loqulpamntG pan r êrtBçto de.mstns prn G mslG
ItrcrclóolcG. ax6to da crDa asfáltlcr. soÍão de nsDonsbllidado

6t.ô04,01 ô.9r5,'16 38.6í9,47 58.5r9J7

{0.788,00 onennsl
Ensaio de Massa Especi§@ - In Srtu - Método Fraa@ úê Arcia (Gmu
d€ ComDaclacão) un 32,00 1 50,40 18,71 167.1 í 4.812,80 534,72 5.U7.52

40.788,00 onenrnsl
Ensaio de Mass EspÉifcã - ln Satu - Método Frasco de Areia (Grau
de ComDaclacão)

un 32,00 150,40 1ô,71 167,'1'l 4.812,80 534,72 5.U7,52

40.788,00 oaennslfiflt ffffiEspecífie 
- ln situ - Mótodo Fmsco de AGiâ (Grâu

un 32,00 150,40 16,71 1ô7,'11 4.812,80 s3r'.,72 5.U7,52

d0.788,00 orenrnsl Ensaio do Massâ Êsp*ÍÍiq - ln Situ - Método Frâs@ de Aroia (Grau
dê Comomtacão) UN 32,00 150,40 16,71 167,1 l 4.812,80 5U,72 5.347,52

37.13ô,00 onennslen""lo o" GÉnulomBtÍia do Agregado un 32,00 155,08 17,23 172,31 4.862,56 551,36 5.5 13,92

74022n7 StNeetlensaio Oe Contolê dê Taxs de AplicaÉo de Ligente Eetuminoso un 32,00 97,5s 24,41 '121,99 3 12'r,60 782,O4 3.903,68

38.234,00 oeentnSlEnsaio ae Percentagem de Bêtume - MistuES Betumrnoss un 32,00 1ü,2'l 20,47 204,68 5.8p4,72 655,04 6.549,76

7âO22t53 ShtaetlEn""io o" Contíolê do Gmu de cmpâctaçáo da MistuÍa Asfáltr€ un 32,00 125,37 31,50 156.87 4.011.84 1.008,00 5.0r9,84

37.504,00 olentRslEnsaio oe Densdad€ do Material Betuminoso un 32,00 50,45 5,61 56,06 1 614,40 179,52 1.793,92

37.868,00 Omnnslen*i, ou tffio por mpressao diaretral - misturas betumin@s un 32,00 98,70 16,72 1',15,42 3.158,«) 535.04 3.693,«

37.138,00 OeenrRSlertr"Cao oe @rpo dâ prova de @ncíao âsfálti@ com sonda rctâtivg un 32,00 102,58 11,40 1 13,98 3.282,56 364,80 3.647,36

43.344,00 onenrnsl
Mobilizaçáo e dosmobilizaÉo de equipamento e equipe páÍa extração
de coms de

gb 1,00 6.306,73 700,74 7.0O7,47 6.306,73 700,74 7.OO7,47

oRçAiiÉNTO DO PROJETO COü BASE NA LEt M Í4.í33 r 2021
TOTAL UÃO DÊ OBRÂ TOTAL OE i/|ATERIA|S

PREçO GLOBAL
20,26% 79,71%

Data Bae d. aprcvrçIo do OÍçamnto lIr€cnto í0.08612iI do P.mná, qE regulamnfr â lrl í{.13312í}: Wm2Ã
't09.834,74

t.6í/t.050,1 I 2,023.88'í,80

S H RE§ENOE

CNPJm.nssmJmol{7
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coNsÍRuÇÔEs E rNcoRPoRAçÕES LrDÀ

BDI . ACORDÃO NO 2622 NAfi . TCU . EMPRESA
PAVIMENTAÇÃO

IMPOSTOS

ISS = 1,05
PIS = 0,65

COFINS = 3,00
CPRB = 0,00

TOTAL = 4,74
TIPO DE SERVTÇO OBRAS MATERIAIS
ADMINISTRAÇAO CENTRAL 4,01 3,45

0,56 0,85
SEGUROS E GRANTIAS 0,40 0,48
DESPESAS FINANCEIRAS 1,11 0,85
LUCRO 7,30 5,11
BDI OBRA OU MATERIAIS/E UIP. í9 sü 1

1 +C1111 1+C1211 1

ffiil}â o 50%

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOSil 15,280/0

í ro

sll,vA

ETHEU Civil

138s29/DS M RESENOE
-87

14arta



CÓDIGO HORISTA (%)

A1 20,00%

A2 1,50%

A3 1,00%

A4 0,20%

A5 0,60%

A6 2,50%

A7 1,34%

A8 8,00%

A9

A 35,14%

B1 25,00%

B2 10,91%

B3 0,00%

B4 8,33%%

B5 Licença Paternidade 0,00%

B6 Faltas Justificadas 0,00%

B7 Dias de Chuva 6,82%

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,00%

B9 Férias Gozadas 11,11%

B10 0,00%

B 62,17%

C1 Aviso Prévio Indenizado 0,03%

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,03%

C3 Férias Indenizadas 3,70%

C4 3,20%

C5 Indenização Adicional 0,00%

C 0,06%

D1 97,37%

D2
11,20%

D 40%

148,57%

ANEXO V

DESCRIÇÃO

GRUPO A

INSS

SESI

SENAI

INCRA

SEBRAE

Salário Educação

Repouso Semanal Remunerado

Feriados

Auxílio-Enfermidade

13º Salário

Seguro Contra Acidentes de Trabalho

FGTS

SECONCI

Total dos Encargos Sociais Básicos

Total de Reincidências de um grupo sobre o outro

TOTAL (A+B+C+D)

Planilha de Encargos Sociais (ES) Sobre Custos da Mão de Obra

Total dos Encargos Sociais que não recebem incidência de A

GRUPO D

Reincidência do Grupo A sobre o Grupo B

Reincidência do Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e

Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado

Salário Maternidade

Total dos Encargos Sociais que recebem incidência de A

GRUPO C

Depósito Rescisão Sem Justa Causa

GRUPO B



ANEXO XVU
DECLARAÇÃO CONHECIMENTO DE PRÁTICAS PROIBIDAS

DECLARAÇÃO

A empresa SM RESENDE CONSTRUçÔES E TNCORPORAÇÕES ElRELl, inscrita no
CNPJ sob o n'08.7í5.392/000í-87, por seu representante legal Sr. APARECIDO GONÇALVES
DA SILVA, RG 4.433.141-1, declara que tem conhecimento e aceita a aplicação da
POLÍTICA DO BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO SOBRE
PRÁTICAS PROIBIDAS, abaixo descritas:
Práticas Proibidas

1.1. O Banco requer que todos os Mutuarios (incluindo beneficiários de doações),
Agências Executoras ou Agências Contratantes, bem como todas as empresas, entidades
e pessoas fisicas oferecendo propostas ou participando em um projeto financiado pelo
Banco, incluindo, entre outros, solicitantes, fornecedores, empreiteiros, subempreiteiros,
consultores e concessionários (incluindo seus respectivos funcionários, empregados e

agentes) observem os mais altos padrões éticos, e denunciem ao Banco 3 todos os atos
suspeitos de fraude ou corrupção sobre os quais teúam conhecimento ou veúam a tomar
conhecimento durante o processo de seleção, negociação ou execução de um contrato.
Fraude e comrpção estão proibidas. Fraude e comrpção incluem os seguintes atos: (a)
prática comrpta; (b) prática fraudulenta; (c) prática coercitiva e (d) prática colusiva. As
definições a seguir relacionadas correspondem aos tipos mais comuns de fraude e
comrpção, mas não são exaustivas. Por esta razão, o Banco também deverá tomará
medidas caso ocorram ações ou alegações similares envolvendo supostos atos de fraude
ou corupção, ainda que não estejam relacionados na lista a seguir. O Banco aplicará em
todos os casos os procedimentos referidos no paúryrafo (c) abaixo.

(a) Para fins de cumprimento dessa política, o Banco define os termos indicados a seguir:
(i) uma prática corrupta consiste em ofereceÍ, daÍ, receber ou solicitar, direta ou
indiretamente, qualquer coisa de valor para influenciar as ações de outra parte;
(ii) uma prática fraudulenta é qualquer ato ou omissão, incluindo uma declaração falsa
que engane ou tente enganar uma parte para obter beneficio financeiro ou de outra
natureza ou para evitar uma obrigação;
(iii) uma prática coercitiva consiste em prejudicaÍ ou causar dano ou na ameaça de
prejudicar ou de causar dano, direta ou indiretamente, a qualquer parte ou propriedade da
parte para influenciar indevidamente as ações de uma parte;
(iv) uma préúica colusiva é um acordo entre duas ou mais partes efetuado com o intuito
de alcançar um propósito impróprio, incluindo influenciar impropriamente as ações de
outra parte;
(v) uma prática obstrutiva consiste em:
(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultar deliberadamente uma evidência significativa
pataainvestigação ou prestar declarações falsas aos investigadores com o fim de obstruir
materialmente uma investigação do Grupo do Banco sobre denúncias de uma prática
corrupta, fraudulenta, coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, assediar ou intimidar

coNSTRUçôES E rNcoRPoRAçÕES LTDA



coNsTRUçOES E INCORPORÀçÔES LTDA

qualquer paÍte para impedir a dilulgação de seu conhecimento de assuntos que são

importantes para a investigação ou a continuação da investigação,
(bb) todo ato que vise a impedir materialmente o exercício de inspeção do Grupo BID e

dos direitos de auditoria previstos no parágrafo 1.1(f) a seguir.

(b) Se, em conformidade com os procedimentos de sanções do Banco, for determinado
que em qualquer estágio da aquisição ou da execução de um contrato qualquer empresa,

entidade ou pessoa fisica atuando como licitante ou participando de uma atividade

financiada pelo Banco, incluindo, entre outros, solicitantes, licitantes, fomecedores,

empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de

serviços, concessionarias, Mutuários (incluindo os Beneficiários de doações), Agências

Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seus respectivos funcionários,

empregados e agentes, quer sejam suas âtribuições expressas ou implícitas), estiver

envolvida em uma PrâtiçaProibida em qualquer etapa da adjudicação ou execução de um
contrato, o Banco poderá:
(i) não financiar nenhuma proposta de adjudicação de um contrato para obras, bens e

serviços relacionados financiados pelo Banco;
(ii) suspender os desembolsos da operação se for determinado, em qualquer etapa, que

um empregado, agente ou representante do Mutuário, do Orgão Executor ou da Agência
Contratante estiver envolvido em uma PÉúicaProibida;
(iii) declarar uma aquisição viciada e cancelar e/ou declarar vencido antecipadamente o
pagamento de parte de um emprestimo ou doação relacionada inequivocamente com um
contrato, se houver evidências de que o representante do Mutuário ou Beneficiario de

uma doação não tomou as medidas corretivas adequadas (incluindo, entre outras medidas,
a notificação adequada ao Banco após tomar coúecimento da Práttica Proibida) dentro
de um período que o Banco considere razoâvel;
(iv) emitir advertência à empresa, entidade ou pessoa fisica com uma carta formal
censurando sua conduta;
(v) declarar que uma empresa, entidade ou pessoa fisica é inelegível, permanentemente
ou por um período determinado, para: (i) adjudicação de contratos ou participação em
atividades financiadas pelo Banco; e (ii) designação 4 como subconsultor, subempreiteiro
ou fornecedor de bens ou serviços por outra empresa elegível a qual teúa sido adjudicado
um contrato para executar atividades financiadas pelo Banco;
(vi) encamiúar o assunto às autoridades competentes encarregadas de fazer cumprir a
lei; e/ou;
(vii) impor outras sanções que julgar apropriadas às circunstâncias do caso, inclusive
multas que representem para o Banco um reembolso dos custos referentes as
investigações e ao processo. Essas sanções podem ser impostas adicionalmente ou em
substituição às sanções acima referidas.
(c) O disposto nos parágrafos 1.1 (b) (i) e (ii) se aplicará também nos casos em que as
partes tenham sido temporariamente declaradas inelegíveis paru a adjudicação de novos
contratos, na pendência da adoção de uma decisão definitiva em um processo de sanção
ou qualquer outra resolução;
(d) A imposição de qualquer medida que seja tomada pelo Banco conforme as disposições
anteriormente referidas será de caráter público;
(e) Além disso, qualquer empresa, entidade ou pessoa física atuando como licitante ou
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participando de uma atividade financiada pelo Banco, incluindo, entre outros, solicitantes,
licitantes, fornecedores de bens, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros,
subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários (incluindo os

Beneficirários de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes (incluindo
seus respectivos funcionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam
expressÍrs ou implícitas), poderá ser sujeita a sanções, em conformidade com o disposto
nos acordos que o Banco tenha celebrado com outra instituição financeira intemacional
com respeito ao reconhecimento recíproco de decisões de inelegibilidade. Para fins do
disposto neste parágrafo, o termo 'osanção" refere-se a toda inelegibilidade permanente,

imposição de condições para a participação em futuros contratos ou adoção pública de

medidas em resposta a uma contravenção às regras vigentes de uma IFI aplicável à
resolução de denúncias de
Práticas Proibidas;
(0 O Banco exige que os solicitantes, concoÍrentes, fornecedores e seus agentes,
empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de serviços e

concessionárias permitam que o Banco revise quaisquer contas, registros e outros
documentos relativos à apresentação de propostas e a execução do contrato e os submeta
a uma auditoria por auditores designados pelo Banco. Solicitantes, concorrentes,
fomecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros,
subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias deverão prestar plena
assistência ao Banco em sua investigação. O Banco requer ainda que todos os solicitantes,
concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores, pessoal,
subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e
concessionrárias: (i) mantenham todos os documentos e registros referentes às atividades
financiadas pelo Banco por um período de sete (7) anos após a conclusão do trabalho
contemplado no respectivo contrato; e (ii) fomeçam qualquer documento necessário à
investigação de denúncias de Práticas Proibidas e assegurem-se de que os empregados ou
representantes dos solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus representantes,
empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de
serviços e concessionárias que teúam conhecimento das atividades financiadas pelo
Banco estejam disponíveis para responder às consultas relacionadas com a investigação
provenientes de pessoal do Banco ou de qualquer investigador, agente, auditor ou
consultor devidamente designado. Caso o solicitante, concorrente, fornecedor e seu
agente, empreiteiro, consultor, pessoal, subempreiteiro, subconsultor, prestador de
serviços ou concessionétria se negue a cooperar ou descumpra o exigido pelo Banco, ou
de qualquer outra forma crie obstáculos à investigação por parte do Banco, o Banco, a
seu critério, poderá tomar medidas apropriadas contra o solicitante, concorrente,
fomecedor e seu agente, empreiteiro, consultor, pessoal,
subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionaria; e
(g) Se um Mutuário frzer aquisições de bens, obras, serviços que forem ou não de
consultoria diretamente de uma agência especializada, todas as disposições da Seção 5

relativas às sanções e Práticas Proibidas serão aplicadas integralmente aos solicitantes,
concorrentes, fomecedores e seus representantes, empreiteiros, consultores, pessoal,
subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e concessioniírias
seus respectivos funcioniírios, empregados e representantes, quer suas atribuições sej
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expressas ou implícitas), ou qualquer outra entidade que teúa firmado contratos com
essa agência especializadapara fornecer tais bens, obras, serviços que forem ou não de
consultoria, em conformidade com as atividades financiadas pelo Banco. O Banco se

reserva o direito de obrigar o Mutuário a lançar mão de recursos tais como a suspensão

ou a extinção. As agências especializadas deverão consultar a lista de empresas ou
pessoas Íisicas declaradas temporiíria ou permanentemente inelegíveis pelo Banco. Caso
alguma agência especializada celebre um contrato ou uma ordem de compra com uma
empresa ou uma pessoa física declarada temporária ou permanentemente inelegível pelo
Banco, o Banco não financiará os gastos correlatos e poderá tomar as demais medidas
que considere convenientes.

1.2. Os Concorrentes ao apresentarem uma proposta e assinarem um contrato declaram
e garantem que:
(i) leram e entenderam a proibição sobre atos de fraude e comrpção disposta pelo Banco
e se obrigam a observar as norÍnas pertinentes;
(ii) não incorreram em neúumaPrâtica Proibida descrita neste documento;
(iii) não adulteraram nem ocultaram nenhum fato substancial durante os pÍocessos de
seleção,
negociação e execução do contrato;
(iv) nem eles nem os seus agentes, pessoal, subempreiteiros, subconsultores ou quaisquer
de seus diretores, funcioniários ou acionistas principais foram declarados inelegíveis pelo
Banco ou outra Instituição Financeira Internacional (IFI) e sujeito às disposições dos
acordos celebrados pelo Banco relativos ao reconhecimento mútuo de sanções à
adjudicação de contratos financiados pelo Banco, nem foram declarados culpados de

delitos vinculados a práticas proibidas;
(v) nenhum de seus diretores, funcionários ou acionistas principais tenha sido diretor,
funcioniírio ou acionista principal de qualquer outra empresa ou entidade que teúa sido
declarada inelegível pelo Banco ou outra Instituição Financeira Internacional (IFI) e

sujeito às disposições dos acordos celebrados pelo Banco relativos ao recoúecimento
mútuo de sanções à adjudicação de contratos financiados pelo Banco ou tenha sido
declarado culpado de um delito envolvendo Práticas Proibidas;
(vi) declararam todas as comissões, honorários de representantes ou pagamentos para
participar de atividades financiadas pelo Banco; e

(vii) reconhecem que o descumprimento de qualquer destas garantias constitui
fundamento para a imposição
1.1 (b).

Curitiba, 02 de Abril de 2024

de uma ou mais medidas descritas na Cláusula
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